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"Minha mãe foi criada em {k0} um colégio interno, ela não conversava comigo sobre sexo. Eu fui
aprendendo na rua",  conta Valesca à Vogue. "Quando comecei, cantava mais para os homens
do que para as mulheres. Depois eu parei, pensando  nesse processo que passei de não ser bem
instruída, e pensei: eu quero as mulheres junto comigo. A gente já  sofre machismo, pressão... eu
quero gritar por essa liberdade de se sentir poderosa e fazer o que quiser sem dar  satisfação",
conta.
Vogue: Quando foi essa virada de chave?Valesca: Quando eu comecei a debater com os
homens. Eles falavam que a  mulher queria um amante, e eu botei o "um otário pra bancar".
Comecei a virar essa chave. Por que eles  podem falar da gente e não podemos debater com
eles? Temos que abaixar a cabeça? As mulheres sentem medo de  se posicionar, sobre o que as
pessoas vão pensar delas. Acho que até hoje existe muito isso, então é sempre  bom me
posicionar e dar força para muitas que não têm coragem de bater de frente. Minha virada foi
quando  eu comecei a cantar para elas, de falar sobre o feminismo. Eu não entendia nem por que
eu estava falando  sobre isso, eu fui aprendendo.
Influenciadora publicou novos cliques em {k0} seu Instagram na tarde deste domingo (21)  
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